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OfBRASIL
ÍA C O P A

Direto da

Suíça
Uma preocupação para o téc­

nico da seleção brasileira, Carlos 
Alberto Parreira, já nos primeiros 
dias de concentração: o atacante 
Ronaldo ainda requer tratamento 
especial, por isso o jogador trei­
nou separado do grupo. Ronaldo 
se recuperou recentemente de uma 
lesão muscular na coxa direita e 
não atua desde o dia 8 de abril. O 
atacante reconheceu que não se 
encontra no melhor de sua forma. 
"Claro que ainda não estou 100%'', 
disse Ronaldo. ►► Página A7

Inscrição 
para casas
no Caiu
abre dia 2
Prefeitura de Lençóis Paulista vai receber nos 

dias 2 e 3 de junho as inscrições para as casas 

que serão construídas em regim e de m utirão; 

interessado deve fazer agendam ento no dia 30

A Prefeitura de Lençóis Paulista 
vai abrir as inscrições para um muti­
rão da CDHU (Companhia de Desen­
volvimento Habitacional e Urbano 
do Estado de São Paulo). Serão 203 
casas populares, no prolongamento 
do Jardim do Caju. O convênio foi 
assinado pelo prefeito José Antônio 
Marise (PSDB) no dia 2 de maio. Co­
mo pré-requisito para as inscrições, é 
preciso que os interessados façam o 
agendamento na terça-feira 30, en­
tre 8h30 e 18h, no ginásio Antônio 
Lorenzetti Filho, o Tonicão. As inscri­
ções serão feitas nos dias 2 e 3 junho,

no mesmo horário e local. Como o 
programa é de auto-construção, as fa­
mílias devem ter disponibilidade pa­
ra trabalhar na obra. São necessários 
alguns requisitos, como ter família 
constituída, morar ou trabalhar em 
Lençóis Paulista nos últimos três anos 
e ter renda mensal entre R$ 350 e R$ 
3.500. O edital completo e os docu­
mentos exigidos estão sendo publica­
dos hoje. Segundo Marise, a prefeitu­
ra aguarda ordem para abrir licitação. 
Como é ano eleitoral, as construções 
podem ter que esperar o fim das elei­
ções para começar. ►► Página A3

T R Á F I C O

Polícia apreende 13 kg de m aconha em Lençóis

Policiais civis e militares conduzem à delegacia rapaz preso no Jardim Primavera com 13 quilos de maconha em casa

Foi preso na tarde da 
terça-feira 23, no Jardim 
Primavera, um rapaz acu­
sado de tráfico de drogas. 
C.A.M.S. foi preso dentro 
de sua casa com nove ti­
jolos de m aconha, mais 
de 13 quilos. A droga es­
tava escondida embaixo 
da cama. Além da droga, 
também foram apreendi­
dos R$ 150 em dinheiro, 
dois aparelhos de celular 
e um coldre. O acusado 
não tinha passagem pela 
polícia. Ele foi encam i­
nhado para a cadeia de 
Avaí e poderá cumprir pe­
na de até 12 anos, se con­
denado. Essa foi a maior 
apreensão de drogas dos 
últim os anos em Lençóis 
Paulista. A ação foi coor­
denada pelas polícias Ci­
vil e Militar. ►► Página A5

M A C A T U B A

Serginho marca 
audiência pública 
para hoje

Com mais dinheiro em caixa, 
o prefeito de Macatuba, Coolidge 
Hercos Júnior (PM DB), encam i­
nhou mais dois pedidos de crédi­
to adicional, no valor de R$ 194 
mil, para aprovação dos vereado­
res. Nos dois casos será preciso fa­
zer alteração no Plano Plurianual. 
Noventa mil reais serão usados na 
construção do barracão destina­
do à incubadora de empresas e os 
outros R$ 104 m il para ampliação 
do Centro Cultural. Uma audiên­
cia pública foi marcada para hoje 
à tarde para discutir as alterações. 
Segundo o presidente da Câmara, 
Francisco Sérgio Alves Nunes (PV), 
o Serginho, o fato de a Câmara ter 
recebido vários projetos que alte­
ram o PPA significa que a Prefeitu­
ra tem mais dinheiro disponível do 
que imaginou dispor. ►► Página A4
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E D I T O R I A L

A corrida pela estrutura
Essa semana foi a mais espe­

rada do ano para as famílias que 
aguardam a chance de fazer uma 
inscrição no programa de muti­
rão para as casas que serão cons­
truídas no Jardim do Caju. Hoje, 
a Prefeitura de Lençóis Paulista 
publica um edital com os cri­
térios para a inscrição dos inte­
ressados. Em breve, um número 
próximo a mil moradores será 
adicionado às contas que deli­
mitam a população do bairro.

O programa de mutirões é 
uma luz de esperança para muitos 
lençoenses que ainda não têm a 
casa própria, e não fosse pelo siste­
ma de auto-construção -  o CDHU 
(Companhia de Desenvolvimen­
to Habitacional e Urbano) forne­
ce o material, a Prefeitura o acom­
panhamento técnico e o mutuário 
entra com a mão de obra -  poucas 
esperanças teriam de ter um teto 
para chamar de seu.

Em Lençóis Paulista, o sis­
tema já garantiu moradia para 
muita gente. Jardim Primavera e 
parte da Cecap foram erguidos 
nesse programa. Também está

a caminho o projeto que vai er­
guer outras 20 casas no distrito 
de Alfredo Guedes.

Apesar do pagamento ser fei­
to em 25 anos, isso parece não 
incomodar quem precisa de ca­
sa para morar. É melhor pagar a 
prestação de um imóvel que um 
dia poderá ser seu do que pagar 
aluguel para o resto da vida.

Olhando além do benefício e 
qualidade de vida que o progra­
ma pode trazer ã pessoas de baixa 
renda, a ação da CDHU em Len­
çóis Paulista é uma prova de bom 
relacionamento político. Entre 
abril e maio, perdeu-se a conta 
de quantas vezes o prefeito José 
Antonio Marise (PSDB) foi ã São 
Paulo, na sede da CDHU, para re­
gularizar esses e outros projetos.

O que mais dá dor de cabe­
ça ao prefeito é o Jardim Prima­
vera. As casas foram erguidas 
em terreno com documentação 
irregular. Ainda bem que a no­
va legislação não permite que 
os políticos de hoje façam con­
juntos habitacionais sem que a 
área esteja regularizada.

A R T I G O

O Código e Judas
Ma r c o s  No r a b e l e

Chegou aos cinemas, no úl­
timo fim de semana, o polêmi­
co filme "O Código Da Vinci", 
baseado em livro homônimo. 
Na semana da Páscoa tivemos 
também a divulgação do "Evan­
gelho de Judas", um documen­
to do século III da era cristã. No 
primeiro caso, notamos que a 
obra foi concebida para criar 
polêmica por afirmar que Jesus 
teria se casado com Maria Ma­
dalena. Desta relação haveriam 
descendentes, os quais foram 
perseguidos pela organização 
católica "Opus Dei" e que fo­
ram protegidos por outra or­
ganização chamada "Priorado 
de Sião", tendo esta um ilustre 
membro: Leonardo da Vinci. 
Segundo o filme, Da Vinci teria 
deixado em suas obras pistas 
sobre aqueles fatos. O que deve 
ficar claro é que se trata de uma 
obra de ficção, até bem narrada 
no estilo que se propõe. O erro 
é querer dar um caráter histórico 
ã obra, sem apresentar funda­
mentação alguma. O único re­
gistro histórico, além dos quatro 
evangelhos, afirma a morte de 
Jesus, por meio de crucificação 
no primeiro século. Não existe 
registro histórico de que Leonar­
do da Vinci tenha sido membro 
de qualquer organização. Não 
existe registro de uma organiza­
ção chamada "Priorado de Sião". 
A Opus Dei surgiu no século XX, 
portanto, não poderia ter come­
tido nenhum ato nos primeiros 
séculos. No filme, um monge 
ligado a Opus Dei comete assas­
sinatos, porém a Opus Dei não 
possui monges como membros. 
Não concordo com a posição 
conservadora da Opus Dei em 
muitos aspectos, mas não é ético 
denegrir a organização da forma 
que faz o livro. Como toda or­
ganização humana deve ter pes­
soas boas e ruins. Havemos de 
lembrar que a Opus Dei mantém 
universidades em regiões pobres 
da África, o que é muito positi­
vo para as pessoas beneficiadas. 
Não consta que Dan Brown, que 
ganhou milhões com o livro/fil- 
me tenha feito algo em benefício 
de um africano pobre sequer.

Quanto ao suposto Evange­
lho de Judas, apresentado pela 
National Geographic, no último 
Domingo de Ramos, o mesmo 
foi encontrado em 1945 no Egito 
e sua data provável de elaboração 
é o ano 260. O documento tra­
balha a tese de que Judas, ao trair, 
foi um colaborador da missão de 
Jesus. A tese não se fundamenta 
porque a morte de Jesus decorreu 
da decisão de matá-lo tomada 
por aqueles que tinham poder 
para tanto: sacerdotes judeus e 
autoridade romana. Algo como 
vimos ocorrer com a freira Do- 
roth Stang recentemente. Assim, 
a morte de Jesus não decorre da 
traição de Judas e sim da vontade 
daqueles que detinham o poder 
econômico e político de matá-lo. 
O Evangelho de Judas vem com­
provar simplesmente o que histo­
ricamente já se sabia, ou seja, que 
no século III houve uma intensa 
atuação de seitas gnósticas, sendo 
o documento uma elaboração 
destas seitas. Há que se esclarecer 
que os Evangelhos ditos Canôni­
cos de Matheus, Marcos, Lucas e 
João, são escritos no primeiro sé­
culo e o Evangelho de Judas é um 
escrito do terceiro, quando Judas 
certamente estava morto. Portan­
to, em termos de historicidade 
é inquestionável a primazia dos 
primeiros sobre o segundo. No 
primeiro capítulo do Evangelho 
de Judas encontramos o seguin­
te texto "Quando Jesus surgiu na 
terra, fez grandes milagres e ma­
ravilhas para a salvação da huma­
nidade", nota-se ai já a tendência 
gnóstica do texto que coloca a 
salvação nos milagres, diferente­
mente da tradição do primeiro 
século que entendeu a salvação 
no ato sacrificial da cruz.

Tudo isso nos leva a ponde­
rar que devemos tomar cuidado 
quando o assunto é Jesus. Muitas 
vezes, interesses mercadológicos 
apresentam uma nova revelação 
sobre ele e sua vida e quando se 
vai comprovar, constata-se que 
nem é nova e nem verídica a in­
formação. Há muito mais do vil 
metal nisto tudo do que realmen­
te estudos científicos sobre Jesus.

Marcos Norabele é psicólogo e 
funcionário público

P O V O

Terceira Coluna
SURPRESA

Nessa semana, correram 
fortes rumores de que ga­
nha força uma candidatura 
do médico José Rubens Pie- 
traróia (PMDB) a deputado 
estadual. Tem gente que até 
jura que viu Pietraróia e 
o presidente do PMDB de 
Lençóis Paulista, o advoga­
do José Carlos do Amaral, 
viajando juntos para São 
Paulo. O assunto seria de 
natureza eleitoral.

FOFOCA
Consultado pelo jornal 

O ECO, José Carlos do Ama­
ral deu risada e negou qual­
quer negociação do PMDB 
de Lençóis Paulista para as 
eleições deste ano. "Aqui no 
PMDB, ninguém fez pedido 
algum nesse sentido. Isso é 
fofoca do povo", garantiu. 
Zé Rubens foi procurado pe­
la reportagem mas não quis 
se manifestar.

VIAJOU
"Faz oito meses que eu 

não converso com o Zé Ru­
bens", afirmou, ao ser per­
guntado sobre a viagem que 
teriam feito a São Paulo. No 
entanto, Amaral confirmou 
que o jornal O ECO não 
havia sido o primeiro a per­
guntar a ele sobre esse as­
sunto. "Vou conversar com 
ele (Zé Rubens) sobre isso e 
ver o que está acontecendo", 
diz. "E, qualquer novidade, 
eu aviso", completa.

s e q ü ê n c ia
A sessão da Câmara de 

Vereadores de Lençóis Pau­
lista, na segunda-feira 22, 
foi mais uma reunião legis­
lativa marcada por cobran­
ças ã Administração José 
Antonio Marise (PSDB).

DEFESA
O vereador Edson Fer­

nandes (sem partido) co­
brou melhorias no Procon 
de Lençóis Paulista. Ele quer 
que a Prefeitura forneça um 
funcionário de carreira para 
ajudar no atendimento.

c o n s u m id o r
Em 2005, foram 529 

pessoas atendidas, com 121 
casos resolvidos. Entre 1994 
e o ano passado, 19 estagiá­
rios já passaram pelo órgão.

APOIO
A reivindicação foi 

apoiada por Nardeli da Silva 
(PFL) e Ailton Tipó Laurindo 
(PV). Para Nardeli, o Procon 
de Lençóis Paulista não in­
timida ninguém. "O Procon 
tem que ter imponência, 
gerar temor nas empresas e 
segurança no consumidor. 
O povo fica desmotivado a 
procurar ajuda e acaba no 
prejuízo", diz.

VALORIZAÇÃO
Já Tipó diz que o Procon 

está aquém das necessida­
des. "O Procon precisa ser 
mais valorizado e respeita­
do", afirmou.

b e m  v in d o s
Ouvido pela reportagem 

do jornal O ECO, o delega­
do do Procon de Lençóis, 
Paulo Araújo, reclama que 
demorou para alguém falar 
alguma coisa. "Faz dois anos 
que eu trabalho praticamen­
te sozinho", alega.

ESQUECIDOS
O vereador Gumercin- 

do Ticianelli Júnior (PFL) 
reparou em um detalhe 
que passou em branco pa­
ra os outros vereadores. O 
projeto que aumentava em 
4 ,63%  o salário dos servi­
dores públicos não incluía 
os nomes dos dois mais 
ilustres funcionários pú­
blicos: o prefeito Marise e 
o vice-prefeito, Norberto 
Pompermayer (PL). "Ele 
esqueceu de especificar o 
salário dele e do Norber- 
to", destacou.

e m e n d a d o s
Explica-se: no projeto de­

ve vir especificada a função 
de cada funcionário e o salá­
rio. Nessa relação, Marise e 
Norberto não constavam.

DEFESA
Ticianelli Júnior não per­

deu a oportunidade. "Em ou­
tros tempos teve prefeito que 
aumentou só o salário dele, e 
bem acima da inflação. Hoje, 
o prefeito esquece de aumen­
tar o salário dele. Como os 
tempos mudam", alfinetou.

in s is t e n t e
E o vereador João Miguel 

Diegoli (PSC) ainda não se 
deu por vencido na sua guer­
ra contra o radar eletrônico. 
Nessa semana, ele propôs um 
projeto que foi encaminhado 
ãs comissões permanentes do 
Legislativo. Miguel insiste que 
punir o motorista não é a saí­
da para o trânsito e ainda acre­
dita piamente que o debate na 
sociedade e discursos dos ve­
readores na imprensa foram 
os responsáveis pela queda no 
número de acidentes no perí­
metro urbano do Município.

AUTORIZADOS
No projeto proposto por 

Miguel, a Prefeitura fica auto­
rizada a instalar placas de ad­
vertência nas proximidades 
dos locais onde forem fixa­
dos radares "fixos ou móveis" 
-  especifica o projeto -  avi­
sando sobre a existência do 
equipamento que controla a 
velocidade dos motoristas.

n ú m e r o s
Segundo o projeto, as 

placas devem ser afixadas 
a uma distância de, no mí­
nimo, 150 metros do local 
onde o equipamento estiver 
instalado. E dá até o tama­
nho das placas.

f il m e
Muita gente deve ter se 

perguntado: "já vi esse fil­
me?". O caminho natural 
dos projetos do Legislativo 
tem sido o veto do prefeito 
Marise. Quando o veto é der­
rubado pela Câmara, o Jurí­
dico da Prefeitura entra com 
o pedido de Adin (Ação Di­
reta de Inconstitucionalida- 
de). A última vítima da Adin 
foi exatamente de Miguel.
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"Com essa história dos 
problemas nas peniten­
ciárias, esqueceram do 
'mensalão'".

Oswaldo Cavalheiro, 
motorista.

"O problema das re­
beliões se resume na 
educação de cada um. E 
um dever de todos cola­
borarem com a educação 
e o berço para isso é a 
família".

Eduardo Silva, motorista.

Quantos jovens se 
perdem no mundo das 
drogas sabendo que a 
vida é bela. Por isso, 
a juventude deve va­
lorizar mais as opor­
tunidades que a vida 
oferece, principalmente 
por meio do esporte e 
da cultura".

José Carlos Natal, 
vendedor.

Para os amantes do skate pouco importa se existe uma pista ou não. Uma rampa qualquer é o local ade­
quado para treinar as manobras radicais. Ontem pela manhã, enquanto os atletas das Apaes (Associação 
dos Pais e Amigos dos Excepcionais) participavam do Circuito Especial de Atletismo, do lado de fora da 
pista, os skatistas aproveitavam para mostrar suas habilidades.

F R A S E S

"O Brasil 
não acredita 
na alta do 
petróleo 
como meio de 
pressão porque 
o país será 
a primeira 
potência 
energética do 
século 21",

Luiz Inácio Lula da Silva,
presidente do Brasil em 

entrevista ao jornal Le Monde, 
de Paris, ontem

P A R A  p e n s a r

"Se uma 
sociedade 
livre não pode 
ajudar os muito 
pobres, não 
poderá salvar os 
poucos ricos",

John Kennedy

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jornaloeco.com.br


m o r a d i a

Perto da casa própria
Marise abre inscrições para casas populares da CDHU; 

agendam ento acontece na terça-feira, dia 30  de m aio, e 

inscrições entre os dias 2 e 3 de junho, no Tonicão

Da  r e d a ç ã o

Saiu a data para as inscri­
ções das 203 casas que serão 
construídas no Jardim Caju, 
em regime de m utirão. H oje, 
a Prefeitura de Lençóis Pau­
lista publica o edital com ple­
to de quem pode ou não se 
candidatar. O  agendamento 
acontece na terça-feira 30 e 
as inscrições serão feitas nos 
dias 2 e 3 junho, sexta-feira e 
sábado da próxima semana. 
As casas serão construídas 
pela CDHU (Com panhia de 
Desenvolvimento Habitacio­
nal Urbano do Estado de São 
Paulo) por meio do progra­
ma Pró-Lar Autoconstrução 
de Moradias Populares. O  
convênio foi assinado pelo 
prefeito José Antônio Marise 
(PSDB) no dia 2 de maio.

Com o pré-requisito pa­
ra as inscrições, é preciso 
que os interessados façam o 
agendamento que está m ar­
cado para a terça-feira 30 de 
m aio, entre 8h30 e 18h, no 
ginásio de esportes Antô­
nio Lorenzetti Filho, o To- 
nicão. A próxima etapa são 
as inscrições, marcadas para 
os dia 2 e 3 de junho, entre 
8h30 e 18h, também no To­
nicão. Apenas o chefe da fa­
m ília ou sua esposa podem 
realizar a inscrição.

Com o o programa é de 
autoconstrução, as fam ílias 
devem ter d isponibilida­
de para trabalhar na obra. 
A CDHU libera o d inhei­
ro, a Prefeitura entra com

as obras de infra-estrutura, 
aquisição de m ateriais e 
acom panham ento técnico 
das casas, e o m utuário fi­
ca responsável pela mão de 
obra. O  valor liberado para 
cada unidade é de aproxi­
m adam ente R$ 13,7 m il re­
ais. Ao todo, o m utirão deve 
totalizar um investim ento 
de R$ 2 ,7  m ilhões.

O  programa oferece 203 
casas, com dois dormitórios, 
sala, cozinha e banheiro. As 
unidades serão construídas 
no prolongamento do Jar­
dim Caju. A área, que tem 
aproximadamente quatro 
alqueires, foi doada ao m u­
nicípio pelas Empresas Zillo 
Lorenzetti. O  financiamento 
é de até 25 anos.

INSCRIÇÕES
Para se inscrever no pro­

grama, são necessários al­
guns requisitos: ter família 
constituída, comprovar que a 
fam ília viveu pelo menos os 
três últimos anos em Lençóis 
Paulista ou que o chefe da 
fam ília trabalhe, no m ínimo, 
há três anos no município. 
Ainda é exigido que os ins­
critos não possuam nenhum 
imóvel e que não participem 
de nenhum financiamento 
para aquisição de casa pró­
pria. A renda familiar exigi­
da para a inscrição é de um a 
dez salários mínimos. Quem 
tiver pessoas com deficiência 
na fam ília deve apresentar 
laudo médico.

Os documentos exigidos

para fazer a inscrição são o 
RG, CPF (Cadastro de Pes­
soa Física) e carteira de tra­
balho, do chefe da fam ília 
ou de sua esposa, endereço 
com pleto, incluindo o CEP 
(Código de Endereçamento 
Postal) e um comprovante 
de residência, como conta 
de água, luz ou telefone.

Ainda é necessária a apre­
sentação de documentos que 
comprovem o tempo de m o­
radia e de trabalho no m uni­
cípio, como contrato de alu­
guel com firma reconhecida 
na data em que foi assinado, 
carteira de vacinação para 
os filhos de até seis anos de 
idade, atestado escolar pa­
ra crianças maiores de sete 
anos, declaração das unida­
des de Saúde que ateste o in í­
cio do atendimento e carteira 
de trabalho atualizada.

SORTEIO
O  critério adotado pela 

CDHU para selecionar os 
contemplados, caso o núm e­
ro de inscritos supere muito 
o número de casas que vão 
ser construídas, é por meio 
de sorteio.

A CDHU destina 7% das 
casas à famílias que pos­
suem pessoas portadoras de 
deficiências. Outros 5%  são 
destinadas ao Programa de 
Atendimento ao Idoso. Poli­
ciais civis, militares, agentes 
de segurança penitenciária e 
agentes de escolta e vigilân­
cia penitenciária ficam com 
outros 4%  das vagas.

•Agendamento
30 de maio

•Inscrições
2 e 3 de junho

•Local
Tonicão

•Horário
das 8h30 às 18h

REQUISITOS

- Ter família constituída e 
comprovar que mora ou 
trabalha em Lençóis há 
pelo menos três anos

- Não ter casa própria

- Ter renda entre um e dez 
salários mínimos (R$ 350 a 
R$ 3.500)

- Inscrição só pode ser fei­
ta pelo chefe da família 
ou esposa

- É preciso levar RG, CPF e 
carteira de trabalho e com­
provante de residência

Vista geral da área que vai abrigar as 203 casas populares

Casas são esperadas desde julho de 2005
As casas populares foram 

prometidas pelo governo do 
Estado em julho do ano pas­
sado. Na época, um termo 
de compromisso foi assinado 
entre a Prefeitura de Lençóis 
Paulista e a CDHU. O  maior 
desafio foi providenciar um 
local para a construção das 
moradias, que foi solucionado 
com a doação do terreno pelas 
Empresas Zillo Lorenzetti.

Outra etapa do processo 
foi mudar a denominação da 
área. Até ser doada para a pre­
feitura, o terreno era conside­
rado como zona rural. Entre as 
exigências feitas pelo CDHU, 
as áreas para a implantação de 
conjuntos habitacionais têm

que ser, obrigatoriamente, no 
perímetro urbano.

De acordo com o prefeito 
José Antonio Marise (PSDB), a 
divulgação dos contemplados 
no programa fica a cargo da 
CDHU (Companhia de Desen­
volvimento Habitacional e Ur­
bano do Estado de São Paulo). 
Já o início das obras depende 
de entraves burocráticos. Por 
enquanto, a prefeitura aguarda 
ordem para abrir processo de 
licitação. Marise explica que, 
por ser ano eleitoral, o municí­
pio tem até o dia 30 de junho 
para concluir o processo, ou a 
prefeitura tem que esperar o 
fim das eleições para começar 
a construção das casas.

L E G I S L A T I V O A P A E

Câmara aprova 
aumento de salários

Por unanimidade, vereadores aprovaram reajuste do funcionalismo

Como era de se esperar, a 
Câmara de Vereadores de Len­
çóis Paulista aprovou por una­
nimidade, na sessão realizada 
na noite de segunda-feira 22, 
o aumento de 4,63%  para o 
funcionalismo público mu­
nicipal -  estendido para fun­
cionários da própria Câmara e 
das autarquias.

O aumento corresponde 
à inflação acumulada entre 
maio de 2005 e abril de 2006. 
Os servidores municipais rece­
bem o aumento incorporado 
ao salário pago já no início de 
junho. Com a alteração, o me­
nor salário pago pela Prefeitura 
passa a ser de R$ 515.

O vereador Gumercindo Ti- 
cianelli Júnior (PFL) aproveitou 
o assunto para entrar com uma 
indicação pedindo a mudança 
da data-base de correção salarial 
do funcionalismo. Ele quer que 
o prefeito José Antonio Marise 
(PSDB) estude a possibilidade 
de trazer a data de reajuste entre 
os meses de janeiro e março.

Com isso, o vereador en­
tende que a Administração po­
de evitar que as correções sala­
riais esbarrem na lei eleitoral e 
fique à vontade para reajustar 
os vencimentos de acordo com

Lençóis sedia etapa do circuito de atletismo

os critérios que entender. Nesse 
ano, o prefeito Marise chegou 
a dizer que daria 5% de au­
mento ao funcionalismo, mas 
foi impedido pela lei eleitoral, 
que proíbe um reajuste acima 
da inflação para o servidor pú­
blico num período de até 180 
dias antes das eleições.

"Como a gente acompanha 
outras prefeituras, inclusive 
em Bauru e Macatuba, deram 
mais de 5%  de reajuste para 
seus funcionários, isso porque 
tem a data-base no começo do 
ano", afirma. Segundo o verea­
dor, sua indicação pode ajudar 
o prefeito Marise em 2008, pró­
ximo ano eleitoral. "Em 2008 , 
já temos eleições de novo e se 
não haver alteração da data- 
base, mais uma vez o reajuste 
do servidor vai ficar atrelado à 
inflação", completa.

Para Nardeli da Silva (PFL), 
a preocupação era que os fun­
cionários públicos municipais 
tivessem consciência de que o 
aumento de salários para os ser­
vidores é um ato de única res­
ponsabilidade do prefeito Mari- 
se. "A única coisa que podemos 
fazer nesse momento é votar a 
favor ou contra. Não podemos 
alterar esse projeto", explica.

A Apae de Lençóis Paulista 
abriu o calendário esportivo 
regional de 2006. Ontem, o 
município sediou a primeira 
etapa do 8° Circuito Especial 
de Atletismo, que aconteceu 
durante todo o dia, na pista de 
atletismo do ginásio de espor­
tes Antônio Lorenzetti Filho, o 
Tonicão.

Participaram alunos de 
10 Apaes da região: Itaí, Dois 
Córregos, Macatuba, Avaré, 
Barra Bonita, Igaraçu do Tie­
tê, Itapuí, Agudos, Botucatu e 
Jaú. Para a diretora da Apae de 
Lençóis, Zuleika Boso Radichi, 
a competição vai servir como 
um reforço na campanha Apae 
em Ação, organizada pela Fe­
deração Nacional das Apaes - 
uma campanha nacional para 
arrecadar doações por telefo­
ne para as entidades espalhas 
pelo país. A rede de doações 
reverte os recursos para as uni­

dades em cada cidade.
Ontem, mais de 170 atle­

tas competiram nas provas de 
corrida, salto à distância, arre­
messo de peso, pelota e dardo. 
A segunda etapa do circuito 
está marcada para o dia 8 de 
junho, em Jaú.

A manhã começou bem 
para a equipe de Lençóis Pau­
lista, que já nas primeiras pro­
vas ganhou uma medalha de 
ouro e outra de bronze. As du­
as conquistas foram na corrida 
de 600 metros.

Para chamar a atenção pa­
ra a campanha Apae em Ação, 
a Apae de Lençóis tem promo­
vido outros eventos, como a 
rifa de um violão doado pelo 
cantor Daniel, durante a pas­
sagem do artista por Lençóis 
Paulista. Ele se apresentou na 
Facilpa (Feira Agropecuária 
Comercial e Industrial de Len­
çóis Paulista). Os números es­

Alunos de 11 Apaes da região participaram da olimpíada, ontem

tão sendo vendidos a R$ 5, na 
Apae. Outro evento promovi­
do pela entidade foi o campe­
onato de truco, realizado no 
domingo 21.

A campanha Apae em Ação 
iniciou as arrecadações telefô­
nicas no dia 30 de abril e vai

receber doações até o dia 29 
de maio. Para doar R$ 5 ligue 
para 0500-45-100-05; para do­
ar R$ 10 ligue para 0500-45­
100-10; para doar R$ 20 ligue 
para 0500-45-100 20. Para do­
ar acima de R$ 20 ligue para 
(11) 3038-5585.

I
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M A C A T U B A

Dinheiro a mais
Câmara de Vereadores de Macatuba recebe mais dois projetos 

que promove alterações no Plano Plurianual; Serginho realiza 

audiência pública hoje para discutir mudanças

Da  Re d a ç ã o

Projetos que promovem 
alterações no PPA (Plano Plu­
rianual) do Município já se 
tornaram uma constante na 
pauta das sessões legislativas 
de Macatuba. Na sessão da 
segunda-feira 22, o prefei­
to Coolidge Hercos Júnior 
(PMDB) enviou mais dois 
projetos com o mesmo pe­
dido: concessões de créditos 
adicionais no valor de R$ 194 
m il. Noventa mil vão para a 
construção do barracão da 
incubadora de empresas e o 
restante para a reforma do 
Centro Cultural. Para discutir 
essas alterações, o presiden­
te da Câmara de Vereadores, 
Francisco Sérgio Alves Nunes 
(PV), o Serginho, marcou au­
diência pública para hoje, às 
17h, na sala Augusto Daré.

Os créditos de R$ 90 mil 
são para a construção do bar­
racão que vai abrigar a futura 
incubadora de empresas. A 
promessa de uma nova incu­
badora foi feita nos primeiros 
meses do governo Coolidge e 
o dinheiro para a construção 
vem da devolução de dinheiro 
pela Câmara no ano passado.

O prédio será construído na 
região do Jardim Sonho Meu e 
a expectativa é de que as obras 
comecem ainda esse ano.

Já os créditos de R$ 104 
m il são para a ampliação e 
reforma do Centro Cultural. 
Oitenta mil reais vêm do go­
verno do Estado por meio de 
uma emenda do deputado 
estadual Ricardo Castilho 
(PV). O restante sai dos co­
fres municipais.

Segundo Serginho, o fato 
de a Câmara ter recebido vá­
rios projetos que alteram o 
PPA significa que a Prefeitura 
tem mais dinheiro disponí­
vel do que imaginou dispor. 
"Quando a administração 
formulou o Plano Plurianual 
não sabia que ia sobrar tan­
to dinheiro no orçam ento", 
disse Serginho. "Isso é resul­
tado da econom ia do gover­
no e do aumento da arreca­
dação", brincou.

O presidente da Câmara 
lem bra ainda que este ano o 
m unicípio conseguiu m ui­
tos recursos estaduais e fe­
derais, conhecidos com o de 
fundo perdido.

O PPA foi aprovado em 
outubro de 2005 e tem como

objetivo definir metas e prio­
ridades da administração pú­
blica para os próximos qua­
tro anos.

in d ic a ç õ e s
A sessão da segunda-feira 

22, ainda teve três indicações. 
Moacir Silvestrini (PL) indi­
cou ao prefeito Coolidge a 
instalação de tubulação para 
escoamento das águas da chu­
va na rua J.J. Soares de Mace­
do, próxima ao trevo da Usina 
São José. Segundo o vereador, 
a água acaba formando poças 
na avenida Luciano Bernardes 
e trazendo desconforto para 
os moradores da região. O ve­
reador lembrou que o proble­
ma de escoamento das águas 
no local é antigo.

Já o vereador Aparecido 
Humberto Pavão (sem par­
tido) apresentou duas indi­
cações. Primeiro indicou ao 
prefeito a substituição de um 
poste de iluminação no Cen­
tro de Lazer do Trabalhador, 
que estaria com a base quebra­
da. Na segunda indicação, pe­
diu a construção de um muro 
de arrimo em torno do terreno 
da empresa Nova Jeans, como 
uma medida de segurança.

O presidente da Câmara, Francisco Sérgio Alves Nunes, o Serginho, marcou audiência pública para hoje

Pavão quer carro zero para a Câmara
Com cotações sobre o 

preço de veículos novos e se- 
minovos e uma avaliação das 
condições que se encontra o 
atual veículo do Legislativo, o 
vereador Aparecido Humberto 
Pavão (sem partido) defendeu 
a compra de um carro novo 
para o uso dos vereadores, na 
sessão da segunda-feira 22.

Segundo Pavão, o Ome- 
ga, ano 94, usado pelos ve­
readores está em péssimas 
condições e inviabiliza a ma-

nutenção. "É porta que não 
abre, é vidro que não abre, 
é ponteiro do medidor que­
brado e pára-choque amar­
rado com arame", enumerou 
os problemas. "Não é que eu 
estou querendo gastar o di­
nheiro do povo à toa, é que 
os vereadores precisam ter 
um carro bom à disposição. 
Se precisar fazer uma viagem, 
o carro pode deixar os verea­
dores na mão", completou.

Após a sessão, o levanta-

mento de preços feito por Pa­
vão foi apresentado ao presi­
dente da Câmara, Francisco 
Sérgio Alves Nunes (PV), o 
Serginho, que gostou da ati­
tude do vereador. Segundo 
Serginho, do orçamento de 
2006 para a Câmara, R$ 50 
mil foram destinados para a 
aquisição de um novo veícu­
lo. "Com mais R$ 10 mil do 
carro antigo podemos com­
prar um carro de até R$ 60 
mil", comentou Serginho.

Regaçoni quer dar nome à Prefeitura
Se o projeto do vereador 

Antônio Regaçoni (PL) for 
aprovado, a Prefeitura de 
Macatuba passa a se chamar 
"Paço Treze de Junho". O 
texto que dá nome ao prédio 
foi apresentado na sessão le­
gislativa do dia 15 de maio 
e está sendo analisado pelas 
comissões da Casa. Para Re- 
gaçoni, colocar o nome da 
Prefeitura de Paço Treze de 
Junho seria uma forma de 
homenagear Santo Antônio, 
padroeiro de Macatuba.

A Câmara ainda enca­
minhou para a Comissão 
de Justiça e Redação outros 
três projetos. Um do prefei­
to Coolidge Hercos Júnior 
(PMDB) que altera a lei que 
dispõe sobre a concessão de 
auxílios, contribuições e sub­
venções sociais. Os outros

dois são projetos de decreto 
legislativo: um aprova as con­
tas da Prefeitura de Macatuba 
referentes ao ano de 2003, na 
gestão do então prefeito José 
Gino Pereira Neto (PTB), o 
Zezo, e outro estipula quais 
entidades e personalidades 
vão receber o Título de Ci­
dadão e Diploma ao Mérito 
Legislativo orlando Bozan, 
instituído por Regaçoni. A 
solenidade de entrega deve 
acontecer no dia 8 de junho, 
no Teatro Municipal Renata 
Lycia dos Santos Ludovico.

Na lista de homenageados 
estão os peemedebistas, depu­
tado estadual Jorge Caruso e 
deputado federal Paulo Lima, 
que ajudaram na emenda que 
eleva Macatuba à categoria de 
Comarca. Ainda entram na 
lista a Apae (Associação de 
Pais e Amigos dos Excepcio­
nais), Conferência Santo An- 
tonio, Grupo de Combate ao 
Câncer, Lions Clube, Pastoral 
da Criança, Rotary e Socieda­
de Beneficente de Amparo à 
Velhice pelos trabalhos pres­
tados à comunidade.

COMUNICADO

Estruturas Metálicas Baptistella Ltda., torna público que recebeu da 
CETESB, a Licença de Operação Renovável n° 7001948 para fabricação de 
estruturas metálicas, sito à rodovia Marechal Rondon Km 303,5 -  Distrito 
Industrial -  Lençóis Paulista/SP.

M O N U M E N T O
A pintura do obelisco da praça 
Centenário da Independência, 
no Centro de Macatuba, pro­
movida pela prefeitura, desa­
gradou o vereador Aparecido 
Humberto Pavão (sem partido). 
Na sessão legislativa da segun­
da-feira 22, ele teve aprovado 
requerimento, no qual repudia 
a ação da administração. O mo­
numento, revestido de peque­
nas pastilhas, ganhou uma de­
mão de tinta. Para o vereador, o 
obelisco faz parte do patrimônio 
histórico e deve permanecer tal 
qual foi concebido.

EXTRAVIO

Retificação da Publicação de extravio dos dias 11/03/06, 14/03/2006 e 18/03/2006 no Jornal, O Eco, da empresa Valdecir 
Borba Spunar Lençóis Paulista -  ME, rua Dr. Antonio Tedesco, n° 714 -  Centro, Lençóis Paulista/SP, Inscrito no CNPJ 
n° 04.000.389/0001-26 e Inscrição Estadual n° 416.034.818.117, comunica o extravio correto dos seguintes documentos 
fiscais: Talonário de Nota Fiscal Microempresa n° 000001 ao 000050 e talonário de Venda a Consumidor mod. 2 D-2 do n° 
000301 ao 000350 talões utilizados. Não nos responsabilizamos pelo uso indevido dos mesmos.

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
PREFEITURA DE LENÇÓIS PAULISTA ou outros agentes promotores de atendimento habitacional de moradias populares 

destinadas à famílias de baixa renda;
INSCRIÇÕES PARA MORADIAS POPULARES 6 -  Caso haja deficiente na família (chefe, cônjuge e/ou filhos), trazer laudo

AUTOCONSTRUÇÃO -  PÚBLICO GERAL médico;
7 -  A renda familiar obrigatória deste programa é de 1 a 10 salários mínimos;

A Companhia de Desenvolvimento Habitacional e Urbano do Estado de São Paulo 8 -  Somente o chefe da família ou seu cônjuge - marido, esposa ou companheiro(a)
-  CDHU, em parceria com a Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista comunica podem fazer a inscrição.
às famílias interessadas em participar do Programa Pró-Lar Autoconstrução 
de Moradias Populares neste Município, que iniciará as inscrições para o B) Documentos exigidos
empreendimento abaixo:

1 -  RG, CPF e carteira de trabalho do chefe e do cônjuge -  marido, esposa ou
203 Casas (43,12 metros quadrados -  com 2 dormitórios, sala, cozinha e companheiro(a)
banheiro) 2 -  Endereço completo de moradia para correspondência (com CEP)

3 -  Comprovante de residência;
Localização: Avenida Lázaro Brígido Dutra (próximo ao Jardim do Caju).

C) Documentos aue comprovam o tempo de moradia ou trabalho no
Agendamento município (últimos 3 anos)

Data: 30 de Maio de 2006 1 -  Contrato de aluguel com firmas reconhecidas na data em que o contrato foi
Horário: 8h30 às 18h firmado ou;
Local: Ginásio de Esportes “Antonio Lorenzetti Filho” (Tonicão) ao lado da 
Prefeitura.

APENAS AS FAMÍLIAS QUE FIZEREM O AGENDAMENTO PODEM SE

2 -  Carteira de vacinação para filhos com idade até 6 anos ou;
3 -  Atestado escolar para filhos maiores de 7 anos ou;
4 -  Declaração do Posto de Saúde atestando o início e a frequência do atendimento 
do interessado;

INSCREVER NO PROGAMA. 5 -  Carteira de Trabalho atualizada.

Inscrições Observações importantes

Data: 2 e 3 de Junho de 2006. O prazo máximo de financiamento é de 25 anos.
Horário: 8h30 às 18h. A família deve ter disponibilidade para trabalhar na construção das moradias em
Local: Ginásio de Esportes “Antonio Lorenzetti Filho” (Tonicão) ao lado da regime de autoconstrução.
Prefeitura.

O processo de escolha se dará por meio de sorteio público, sendo que:
Condições para inscrição

7% das moradias serão destinadas à famílias com membros portadores de
A) Pré-reauisitos deficiências graves e/ou irreversíveis (chefe da família, cônjuge/companheiro(a), 

filhos e tutelados, que serão submetidos à perícia médica, conforme critérios
1 -  Ter família constituída; definidos pela CDHU.
2 -  A família deve comprovar pelos menos os últimos 03 (três) anos de residência 
no município; 5% destinadas ao Programa de Atendimento ao Idoso, conforme edital específico,
3 -  Caso a família não resida no município, o chefe deve comprovar pelo menos 
os últimos 03 (três) anos de trabalho no município;
4 -  Não ser proprietário e não possuir financiamento de imóvel residencial em

e;

4% destinadas aos policiais civis, policiais militares, agentes de segurança
qualquer parte do território nacional; penitenciária e agentes de escolta e vigilância penitenciária, conforme edital
5 -  Não ter sido atendido anteriormente por Programas Habitacionais da CDHU específico.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Con­
voca, o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concur­
so Público abaixo identificado para o preenchimento de uma vaga na 
Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não compare- 
cimento no dia, horário e local estabelecidos pela presente convocação 
implicará na perda de vaga conforme preceitua a lei.

Edital n.° : 002/2005
Cargo: Fiscal de Posturas
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura Municipal de Len­

çóis Paulista
Data : 26 de maio de 2006
Horário: 11:00 horas

01 -  Célia Regina Camponholi Dias
Lençóis Paulista, 24 de maio de 2.006.-

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
AVISO DE LICITAÇÃO

Concorrência n.° 006/2006 - Processo n.° 092/2006 -  Objeto: 
registro de preços para aquisição de medicamentos -  Tipo: menor preço 
por item -  Encerramento: 26 de junho de 2006 às 14:00 horas -  O edital 
completo encontra-se disponível no site www.lencoispaulista.sp.gov.br 
-  Informações: Praça das Palmeiras n.° 55 -  Lençóis Paulista -  Fone: 
(14) 3269.7088 / 3269.7022 -  Fax (14) 3263 0040. Lençóis Paulista, 
24 de maio de 2006.

LUIZ CARLOS BAPTISTELLA
Diretor de Suprimentos.

http://www.lencoispaulista.sp.gov.br


T R A F I C O

Excesso de droga
Rapaz de 20  anos é p^ü O COm 13 quilos 

de m aconha; droga eStaVa^üOndlda 

embaixo da cama, emE m iKa siP o  

Jardim Primavera; esSjP P B SQ r 

apreensão dos últim oS^ nQI

Co n c e iç ã o  Gig l io l i  Ca r p a n e z i

Foi preso na tarde da terça- 
feira 23, no Jardim Primavera, 
um rapaz acusado de tráfico 
de drogas. C.A.M.S. foi preso 
dentro da sua casa com nove 
tijolos de maconha, mais de 
13 quilos. A droga estava es­
condida embaixo da cama. O 
acusado não tinha passagem 
pela polícia, foi encaminhado 
para a cadeia de Avaí e poderá 
cumprir pena de até 12 anos, 
se condenado. Essa foi a maior 
apreensão de drogas dos últi­
mos anos em Lençóis Paulista. 
A ação foi coordenada pelas 
polícias Civil e Militar.

Segundo o delegado Luiz 
Cláudio Massa, a droga foi 
encontrada depois de um tra­
balho de investigação que teve 
até escuta telefônica. Foram 
cumpridos três mandados de 
busca e apreensão, mas ape­
nas na casa de C.A.M.S. foi 
encontrada a droga. Nas ou­
tras duas residências, nada foi 
achado. O delegado explicou 
que o rapaz é apenas um dos 
integrantes de uma quadrilha 
maior. "Ele funciona como 
um laranja. O cara que guar-

Apreensão 
de mais de 
13 quilos de 
maconha é 
a maior dos 
últimos anos 
em Lençóis 
Paulista; abaixo 
momento em 
que o acusado 
chegava a 
delegacia de 
polícia

da a droga para o traficante 
maior", comentou Massa.

Além da droga, também 
foram apreendidos R$ 150 
em dinheiro, dois aparelhos 
de celular e um coldre.

Para chegar até os demais 
membros da quadrilha, o 
delegado disse que pode 
contar com outras provas, 
como conversas telefônicas

gravadas. Apesar da quanti­
dade apreendida pela polícia 
local ser a maior do ano, o 
delegado disse que não acre­
dita na existência de gran­
des traficantes de drogas em 
Lençóis., mas não descarta a 
possibilidade de efetuar no­
vas apreensões.

C.A.M.S. não tem passa­
gem pela polícia e não quis

Polícia investiga quadrilha 
especializada em roubo de carne

Depois da apreensão 
de mil quilos de carne em 
Pederneiras, a Polícia Civil 
de Lençóis Paulista fecha 
o cerco e tenta desbaratar 
uma quadrilha especializa­
da em furto de carne. O fio 
do novelo foi descoberto 
na tarde do domingo 21, 
quando um cam inhão fri­
gorífico foi abordado pela 
Polícia Civil de Pedernei­
ras, com ajuda de policiais 
de Bauru, na rodovia Osny 
Matheus (SP 261) depois 
de uma denúncia anôni­
ma. Dois hom ens foram 
presos em flagrante: o m o­
torista do caminhão frigo­
rífico que transportava a 
carne e o condutor de um 
Escort que dava proteção 
ao cam inhão. Em depoi­
mento, os dois declararam

que sabiam que a carne era 
produto de furto. As infor­
mações são do delegado 
de polícia de Pederneiras, 
Marcelo Bertoli Gimenes.

A carne foi furtada de 
dentro de um frigorífico 
de Lençóis Paulista por 
um de seus funcionários. 
Segundo a polícia, as 29 
caixas de filé m ignon e co- 
xão m ole eram destinadas 
à exportação. Segundo de­
poim ento dos dois hom ens 
presos, a carne foi tirada de 
dentro do frigorífico por 
um funcionário. Essa não 
seria a primeira vez que 
esse tipo de crime teria si­
do executado. A polícia de 
Pederneiras chegou até os 
acusados por m eio de uma 
denúncia anônim a.

Segundo o delegado de

Pederneiras, o motorista do 
cam inhão disse que recebe- 
ria R$ 50 pelo serviço. Já o 
condutor do Escort levaria 
R$ 150. A carne estava sen­
do levada para Pederneiras. 
Há 15 dias, numa operação 
semelhante, os acusados 
haviam desviado 40 caixas 
de carne. O produto teria 
sido descarregado em um 
bar. O local e a cidade es­
tão sendo mantidos em si­
gilo pela Polícia.

Em Lençóis Paulista, a 
Polícia Civil trabalha para 
identificar o resto da qua­
drilha. Ontem, mais um 
hom em  foi preso. O dele­
gado Marcos Jéferson da 
Silva disse não poder dar 
outros detalhes sobre o 
caso para não atrapalhar a 
investigação. (CGC)

dar mais detalhes de como 
conseguiu a droga. Para a 
reportagem, contou que es­
tá desempregado há algum 
tempo e que não encontrou 
outra opção de renda. Ape­
sar de ser solteiro, declarou 
ter uma filha pequena. "Pre­
ciso pagar pensão da minha 
filha e viver, não tive outra 
escolha", finalizou.

N O TA S P O L IC IA IS

TRÂNSITO
A Policia Militar de Len­

çóis Paulista registrou um 
acidente de trânsito no centro 
da cidade, na terça-feira 23. 
Segundo a PM, a caminho­
nete, placas CWC 4459, de 
Lençóis Paulista, conduzida 
por R.T.A., trafegava pela rua 
Sete de Setembro, não respei­
tou a placa de sinalização de 
parada obrigatória e colidiu 
com o Corsa Sedan, placas 
DCA 4901, também de Len­

çóis Paulista, conduzido por 
V.L.D., que trafegava pela rua 
Coronel Joaquim Gabriel. 
Ninguém ficou ferido.

FURTO
Na terça-feira 23, um ado­

lescente de 16 anos foi locali­
zado próximo a uma pedreira 
na zona rural de Lençóis com 
fios de alumínio. Segundo a 
PM, o caseiro do sítio vizinho 
viu o garoto com o material e 
acionou a polícia. O adoles­
cente foi levado para a dele­
gacia e depois encaminhado 
ao Conselho Tutelar.

FURTO
Ainda na terça-feira 23, 

uma chácara foi furtada no 
bairro rural de São Judas Ta- 
deu. O proprietário foi avisado

por vizinhos que a porta dos 
fundos da sua chácara estava 
aberta. Os ladrões levaram 
aparelhos eletrônicos, móveis 
e roupas. Os autores do furto 
não foram identificados.

COLISÃO
Ao passar por um bloqueio 

policial na avenida Prefeito 
Jácomo Nicolau Paccola, na 
terça-feira 23, um jovem que 
conduzia uma moto Honda 
CG150 Titan, se perdeu e co­
lidiu com um Escort, placas 
CXF 6708, de Lençóis Paulis­
ta, conduzido por V.A.P, que 
adentrava na avenida. Segun­
do a PM, o jovem estava com 
a carteira de motorista vencida 
e a moto não possuía docu­
mentos. A moto foi apreendi­
da. Ninguém ficou ferido.
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Vida nova no mundo dos

Nintendo rouba a cena na m aior feira de games do mundo, Sony revela seu PS3 e Microsoft põe Brasil no mapa do Xbox 360

Fo l h a p r e s s

Com um controle de jo ­
gos sensível aos movimentos 
das mãos, a Nintendo traz 
um lampejo de novidade ao 
mundo dos games, que pa­
recia já acostumado ao do­
mínio indisputado de Sony 
e Microsoft. As duas também 
buscam inovações para conti­
nuarem vivas no eterno com­
bate do bilionário mercado 
dos jogos eletrônicos - que, 
no ano passado, movimen­
tou US$ 7 bilhões.

As três gigantes mostra­
ram o que têm de melhor na 
E3, maior feira de diversão 
digital do mundo e que foi 
realizada na semana retrasa­
da, em Los Angeles.

A arma da Nintendo é o 
controle remoto de seu novo 
videogame, o Wii, que pode 
ser usado como espada, taco 
de beisebol, lanterna e o que 
mais a imaginação dos criado­
res de games permitir.

A superpoderosa Sony 
levou seu PlayStation 3 aos 
holofotes, mas recebeu me­
nos aplausos do que espe­
rava. O console tem o veloz 
chip Cell e a capacidade de 
tocar DVDs de alta definição 
(formato Blu-ray), mas co­
pia recursos de concorrentes 
e chegará ao mercado, em 
novembro, com preços mais 
altos do que os dos demais 
consoles da nova geração.

A Microsoft, única das 
grandes a ter seu videogame 
já no mercado, anunciou que 
busca novos horizontes para 
o Xbox 360.

A estrela da E3 foi uma em­
presa que, até pouco tempo, 
parecia fadada a um honroso, 
mas burocrático, terceiro - e 
último - lugar entre as grandes 
do videogame. Ela conquistou 
as mãos e os movimentos dos 
visitantes da maior feira de 
entretenimento eletrônico do 
mundo com um controle re­
moto especial para seu conso­
le de nome também especial 
-Wii (pronuncia-se uí).

O aparelhinho, semelhan­
te a um controle de TV, revo­
luciona o ato de jogar porque 
tira o gamemaníaco da pol-

O controle Wii da Nintendo para o seu novo video game 
Nintendo Revolution, que pode ser usado como diversos objetos

trona. Ele faz o papel de espa­
da, raquete de tênis, lanterna, 
volante de carro ou batuta de 
maestro com que o jogador 
interage com as imagens apre­
sentadas no vídeo.

De certa forma, trilha o 
caminho inverso dos contro­
les carregados de botões que 
marcam os videogames atu­
ais. Assim, a Nintendo tenta 
conquistar um público mais 
amplo. "Para expandir o nú­
mero total de jogadores, pre­
cisamos tornar nossa experi­
ência mais amigável e envol­
vente", disse o presidente da 
Nintendo, Satoru Iwata.

Na apresentação da Nin- 
tendo, os convidados viram 
Iwata, Shigeru Miyamoto (o 
criador do personagem Ma­
rio) e mais duas pessoas dis­
putando uma partida de tênis 
em duplas armados com o 
Wii Remote - correndo pelo 
palco, brandiam o controle 
como raquete.

Algumas das franquias 
mais famosas da empresa, co­
mo Mario e Metroid Prime, 
já estão em desenvolvimento 
para o Wii, sendo adaptadas 
para usufruir as características 
do videogame. Durante a E3,

os visitantes que se sujeitaram 
a aguardar as enormes filas 
puderam testar 27 títulos.

A empresa parece ter ava­
liado, porém, que quem es­
tiver com o Wii Remote na 
mão não dará tanto peso à 
qualidade visual do jogo - os 
gráficos dos games mostrados 
são claramente inferiores aos 
dos jogos disponíveis para o 
Xbox 360, da Microsoft, e aos 
que devem vir para o PlaySta- 
tion 3, da Sony.

Talvez por isso a empresa 
tenha acrescentado um ou­
tro elemento sedutor ao seu 
produto: o preço, que não foi 
revelado, mas deve ficar em 
patamar bem inferior ao dos 
concorrentes. Outro ponto 
favorável ao aparelho é o 
baixo consumo de energia, 
que torna a rede Wii- Con- 
nect24, rede on-line do Wii, 
amigável para conexão per­
manente. Ainda não foram 
revelados detalhes adicionais 
sobre as funcionalidades da 
rede, mas ela vai permitir 
partidas multijogador.

O console ainda não tem 
data exata para chegar às prate­
leiras, mas isso deverá acontecer 
no último trimestre do ano.

Bill Gates quer lançar Xbox 360 no Brasil
Os principais lançamen­

tos para o Xbox 360 ficaram 
em segundo plano duran­
te a E3 - ao menos, para os 
jogadores brasileiros. É que 
Bill Gates disse que preten­
de levar o console ao Brasil, 
ao Chile, à África do Sul e a 
outros países considerados 
importantes. Com as ordens 
do chefe na mão, a Micro­
soft brasileira, que sempre se 
mostrou reticente em trazer 
o console ao país, já traba-

lha na preparação do lança­
mento. Isso pode acontecer 
em 2007, de acordo com 
indícios fornecidos por Luis 
Pazo Paredes, gerente de ma­
rketing da divisão de entre­
tenimento da Microsoft para 
a América Latina.

"Quando um executivo 
do tamanho de Bill Gates 
faz uma declaração dessas, 
as coisas acontecem. O nos­
so objetivo é lançar o mais 
rápido possível e, com o che-

fão lá atrás, respaldando e 
colocando como prioridade, 
acho que teremos o lança­
mento", disse Paredes.

Segundo o executivo, o 
preço ainda não está defi­
nido. "Já fizemos pesquisas 
junto aos consumidores, 
mostramos o console para 
eles e discutimos o preço, 
mas ainda não temos uma 
definição, apenas parâmetros 
que sabemos que precisamos 
respeitar", afirmou Paredes.
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LOTADO Os promotores da seleção na cidade vão lotar o 
estádio, que tem capacidade para 5.000 pessoas, nos 14 treinos 
marcados por Parreira na cidade. Todos os ingressos já foram 
vendidos. Os mais caros custaram 20 francos suíços, cerca de 
R$ 38. Além de Parreira, outros integrantes da comissão técnica, 
apesar do discurso oficial de que tudo funciona bem, colocaram 
em dúvida a estrutura oferecida.

GRAMADO O supervisor Américo Faria disse que o gramado 
preocupa e não descartou a possibilidade de o time não treinar 
na cidade. Dois campos já foram selecionados pela comissão 
técnica. Faria não informou os locais. O gramado está fofo pelo 
excesso de chuva dos últimos dias. A grama, importada da 
Alemanha, foi recém plantada.

BARULHO No início do ano, a Attaro/ Kentaro fechou contrato 
com a CBF para abrigar em Weggis a seleção. Por isto, a empresa 
vai investir cerca de US$ 2 milhões entre pagamento de despesas 
e cachê (a maior fatia do bolo). "Só temos tranqüilidade no hotel. 
Aqui, com esse batalhão de jornalistas e 3.000 torcedores nas 
arquibancadas, não'', comentou o treinador.

SANTO Zagallo, coordenador-técnico da seleção, foi outro 
que censurou a badalação. "O único que está tranqüilo aqui é 
o santo Antônio", disse ele, exibindo a imagem do santo. Nas 
ruas de Weggis, centenas de pessoas usam camisas do Brasil ou 
com as cores verde e amarela.

s u r p r e s o  o  diretor financeiro do comitê de organização, 
Kaspar Gügler, ficou surpreso com a reação da comissão 
técnica e disse que os torcedores não serão "calados'' pelos 
organizadores. O suíço se recusou a informar se a CBF pagará 
multa, caso Parreira decida mudar o local de treino. "Estou 
certo de que isto não irá acontecer", disse. Segundo a CBF, a 
responsabilidade de ressarcimento em caso de uma proibição 
de Parreira à torcida é da empresa.

COSTA RICA A Federação da Costa Rica subiu o preço de 
13.800 boletos a que tem direito para o jogo inaugural da Copa 
do Mundo, com a Alemanha. O dinheiro bancará a viagem de 
62 convidados que irão assistir ao Mundial.

ALEM ANHA O técnico da seleção alemã, Jürgen Klinsmann, 
disse que manterá a ofensividade durante a Copa. "Nós não 
vamos mudar nada. Mesmo jogando contra o Brasil, nós não 
vamos recuar'', falou.

Na m anhã de ontem, Ronaldo 

treinou separado do resto do 

grupo; ele se recupera de lesão 

muscular ■ na ■ ̂ . coxa direita. , .

Ed u a r d o  V ie ir a  d a  Co s t a

Folh apress

WEGGIS, s u íç a  - Apesar de a 
comissão técnica da seleção 
brasileira esconderos resultados 
dos exames físicos realizados 
pelos jogadores, o primeiro 
treino do time, na manhã de 
ontem, no Thermoplan Arena, 
em Weggis, mostrou que o 
atacante Ronaldo ainda requer 
tratamento especial.

O  atacante do Real Ma- 
drid foi o único que treinou 
separado do grupo. Ele correu 
em volta do campo por cerca 
de 40 minutos, enquanto o 
restante dos jogadores foi di­
vidido em dois grupos e fez 
trabalho de explosão (piques 
curtos e médios).

Ronaldo se recuperou re­
centemente de uma lesão 
muscular na coxa direita e 
não atua há mais de um mês e 
meio, desde o dia 8 de abril.

O treino físico foi coman­
dado pelos preparadores físi­
cos Moracy Sant'Anna e Paulo 
Paixão. Carlos Alberto Parreira 
apenas acompanhou do banco.

Não participaram da mo­
vimentação apenas os atletas 
do terceiro e último grupo a 
fazer exames no Swiss Para- 
plegic Center, em Nottwil. São 
eles: os goleiros Dida, Rogério 
Ceni, Júlio César, o zagueiro 
Luisão, os volantes Edmílson 
e Gilberto Silva e o meia-ata- 
cante Ronaldinho Gaúcho.

À tarde, Parreira comandou 
o primeiro treino oficial com

todos os atletas e com a pre­
sença de público. Os torcedo­
res pagaram cerca de R$ 30 por 
ingresso e lotaram o pequeno 
estádio de cinco mil lugares.

O atacante Ronaldo reco­
nheceu que não se encontra 
no melhor de sua forma.

"Claro que ainda não es­
tou 100%'', disse o atacante, 
que disputou a última partida 
por seu clube, o Real Madrid, 
no dia 8 de abril. "Isso aqui 
é uma pré-temporada para 
mim'', acrescentou o jogador.

Apesar de a comissão técni­
ca da seleção brasileira escon­
der os resultados dos exames 
físicos realizados pelos joga­
dores, Ronaldo foi o único 
que treinou separado do gru­
po na manhã de ontem.

Brasil tem 80%  de chance de vencer a Copa, diz Roberto Carlos
Ed u a r d o  V ie ir a  d a  Co s t a

Folh apress

Uma das principais preo­
cupações do técnico da sele­
ção brasileira, Carlos Alberto 
Parreira, na chegada a Weggis, 
na Suíça, foi tentar diminuir 
os efeitos do excesso de favo­
ritismo. Mas, na contramão 
deste discurso, o lateral-es- 
querdo Roberto Carlos dis­
se que o Brasil tem 80%  de 
chance de vencer a Copa do 
Mundo da Alemanha.

"O Real [Madrid] está há 
três anos sem conquistar títu­
los. Com a seleção, acredito 
que tenho 80%  de chance de 
ganhar um título [Copa do 
Mundo]. Isso não é salto alto, 
é a realidade'', disse o lateral.

Tanto Parreira como os ou­
tros jogadores do grupo já de­
ram declarações dizendo que 
o favoritismo existe apenas fo­
ra de campo e que é preciso ter 
humildade, discurso oposto 
ao do lateral do Real Madrid.

O Brasil iniciou hoje os

primeiros treinos na pequena 
cidade suíça com a presença 
de um grande público no Ther- 
moplan Arena. Cerca de 3.800 
torcedores esgotaram os in­
gressos colocados à venda. Eles 
chegaram a pagar 20 francos 
suíços (R$ 38) pela a entrada.

A torcida fez muita festa nas 
arquibancadas e o mais aplau­
dido foi Ronaldinho, estrela 
do Barcelona e eleito o melhor 
do mundo em 2004 e 2005. Os 
torcedores também gritaram o 
nome do goleiro Dida.

Parreira 
deve manter 
"quadrado 
mágico"

Fo l h a p r e s s

Mesmo com elogios à seleção 
da Croácia, adversária do Brasil 
na estréia da Copa do Mundo, 
o técnico Carlos Alberto Parrei­
ra descartou mudar o esquema 
com o "quadrado mágico'' para 
uma escalação mais defensiva. 
"A Croácia fez uma eliminató­
ria muito boa, ganhou um jogo 
amistoso da Argentina e será 
adversária do nosso jogo de es­
tréia. Mas desde outubro do ano 
passado eu declarei que começa­
ríamos a Copa com o quarteto'', 
disse o treinador em entrevista 
no começo da semana.

"A seleção não joga junta 
há muito tempo e é importante 
manter o entrosamento. A estréia 
será o jogo que nos dará confian­
ça para conquistar vitórias logo 
em seguida'', continuou.

Parreira foi questionado pe­
los jornalistas sobre a possibili­
dade de se desfazer o quarteto 
de frente -Kaká, Ronaldinho, Ro­
naldo e Adriano- durante a Copa 
para a entrada de algum jogador 
com característica mais defensi­
va, como Juninho Pernambuca­
no ou Edmílson, mas o treina­
dor desconversou. "Nós ainda 
nem começamos os treinamen­
tos'', finalizou o treinador.

O Brasil estréia contra 
Croácia no dia 13 de junho, 
em Berlim. Além das duas 
seleções, o Grupo F também 
tem Austrália e Japão.

s e g u n d o n a

CAL pega 
Campinas no 
Bregão e espera 
apoio da torcida

Em busca do acesso pa­
ra a A3, a equipe do CAL 
(Clube Atlético Lençoen- 
se) entra em campo no do­
mingo 28 para enfrentar o 
Campinas, líder do grupo 
com 13 pontos. O CAL está 
na terceira colocação, com 
nove pontos, e se manter 
a posição até o final dessa 
fase se garante entre os 16 
que vão para a segunda 
etapa. No jogo do domin­
go, marcado para às 10h, 
no estádio Archangelo Bre- 
ga, o Bregão, o Lençoense 
vai contar com a determi­
nação dos jogadores e com 
o apoio da torcida. Segun­
do a diretoria, os ingressos 
já estão sendo vendidos no 
comércio local. No inter­
valo do jogo haverá sorteio 
de vários brindes.

No domingo 4, o CAL 
viaja para Campo Limpo 
onde enfrenta a equipe da­
quela cidade pela primeira 
rodada do segundo turno. 
Vale lembrar que na estréia 
do campeonato, no dia 
9 de abril, o CAL bateu o 
Campo Limpo pelo placar 
de 2 a 0, no Bregão.
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